             Quando da posse do confrade Manoel Otávio da Costa Rocha, em outubro do ano passado, ouvi atentamente a alocução de abertura da solenidade proferida pelo ilustre Presidente desta Academia Mineira de Medicina. Disse o Acadêmico Evaldo Assumpção, naquele momento, que se equivocava quem considerava a Academia uma sociedade secreta, onde se reuniam pessoas provectas, algumas tomadas pelo sentimento de estar vendo coroada uma vida dedicada à ciência médica e outros, até mesmo, em busca do elixir da longa vida ou da vida eterna.


Julguei que o ilustrado presidente deste sodalício, além de sua alentada cultura, tivesse também a capacidade de perscrutar o pensamento alheio. Pois foi com o sentimento de ver coroada toda uma vida dedicada à medicina que pretendi fazer parte deste grupo, não secreto, mas seleto, de ilustres profissionais da ciência médica, alguns provectos sim, avançados na idade, mas conservados na memória e na inteligência que fazem desta casa um cenáculo da cultura e da erudição. Pudesse ser verdade, também, que aqui existisse o elixir da longa vida ou da eternidade, mas é confortante saber que aqui se imortaliza a memória daqueles que, com denodo e até com sacrifício dedicaram sua vida à ciência e à arte de Hipócrates.


Tendo dividido minha vida profissional entre a saúde individual e a saúde coletiva, atuando durante 28 anos no interior do Estado, na cidade de Governador Valadares e 22 anos em Belo Horizonte, neste meio século de vida tive a oportunidade de avaliar a importância da medicina e do médico na vida das comunidades.
    
Poucas profissões são tão pessoais quanto a Medicina. Se os seus cultores formam muitas vezes grandes e poderosos corpos, ciosos de sua dignidade e conscientes de sua função social, certo é, também, que seu valor se medirá pelo valor de cada um de seus componentes. Não é a classe médica como um exército, onde a organização é quase tudo, mas antes uma ordem de cavalheiros em que se requer, principalmente, iniciativa e valor individual. Do mais conhecido ao mais obscuro, do que pontifica nos grandes centros ao que vive ignorado ou quase perdido nas pequenas comunidades do interior, cada médico é, antes de tudo, uma pessoa, um centro de ação individual e inconfundível.


O exercício da medicina está vinculado à existência do que há de mais profundo na alma humana, pois cada médico – bom ou mau, altruísta ou egoísta, sábio ou ignorante – embora esteja filiado à uma determinada escola científica, filosófica ou religiosa, tem um estilo próprio no trato com os pacientes.


O médico é um líder natural, o que explica a especial aptidão de um imenso contingente de colegas para a prática da política, aproximando a medicina da vida pública. Essa afinidade se dá pelo fato de cada médico ser um nome, ser único e não um número entre seus colegas de ofício e, ao mesmo tempo, em virtude do prestígio popular angariado pela mais árdua e também a mais nobre de todas as profissões, por serem portadores de valores humanísticos ligados à proteção da vida. A visão racionalista que enfatiza a função da verdade científica, conjuga-se à uma noção clara da importância da subjetividade, do carisma e da crença na relação entre médico e paciente, em que a saúde moral do primeiro está diretamente relacionada com a cura do segundo.


A medicina moderna remete à tese de Michel Foucault, de acordo com a qual implica em uma prática social, possuindo somente uma característica individualistica, ao valorizar as relações médico-paciente. Segundo o intelectual francês, o desenvolvimento do capitalismo, em fins do século 18 e início do século 19, promovera a socialização do corpo enquanto força de produção e de trabalho. Assim, salienta Foucault, o corpo tornara-se uma realidade biopolítica, pois foi, sobretudo, por meio dele – e não apenas da consciência ou da ideologia – que se passou a se estabelecer o controle da sociedade sobre os indivíduos. Destaca-se que, somente na passagem do século 18 para o 19, a questão do corpo e da saúde foi relacionada à força produtiva dos indivíduos e a medicina foi definida como uma estratégia biopolítica.


É preciso discutir sobre as dimensões profissional e sacerdotal que envolvem a prática da medicina, cuja gênese se associa ao surgimento da primeira dor humana. Nos primórdios da civilização, as funções sacerdotal e médica concentravam-se na figura do curandeiro. À medida que os seres humanos tomaram consciência de toda a sua fragilidade diante do universo, buscaram na religião a proteção necessária para levar à frente sua marcha milenária. Dessa forma, a religião nasceu da noção que os homens tiveram de sua pequenez ante a imensidade do cosmos. Assim, apareceram os sacerdotes, iluminados guias que haveriam de conduzir a humanidade nos seus primeiros e incertos passos. Esse teria sido o marco do nascimento da religião e, com ela, do advento da medicina. Foi preciso que transcorressem milênios para que se separasse a cura da alma da cura do corpo e os caminhos do céu dos caminhos da terra.

Na segunda metade do século XX, a humanidade experimentou rápidas e profundas transformações em todas as esferas da vida econômica, cultural, social e política, talvez como nunca em sua história. A internacionalização da produção, distribuição e consumo, juntamente com o avanço das tecnologias da informação, tiveram como resultado a globalização da economia e suas conseqüências macroeconômicas: transnacionalização empresarial, desterritorialização da força de trabalho e desemprego estrutural, entre outras. Ao mesmo tempo, verificou-se aumento das desigualdades entre os povos e os grupos sociais, a eclosão de movimentos nacionalistas, a exacerbação dos conflitos étnicos, a agressão ao meio ambiente, a deterioração do espaço urbano, a intensificação da violência e o desrespeito aos direitos humanos. 


No caso da saúde, o debate sobre as suas relações com o desenvolvimento econômico e social que marcou a década de sessenta ampliou-se, nos anos setenta, para uma discussão sobre a extensão de cobertura dos serviços. O reconhecimento do direito à saúde e a responsabilidade da sociedade em garantir os cuidados básicos de saúde possibilitaram o estabelecimento do célebre lema "Saúde para Todos no Ano 2000". Entretanto, enquanto a estratégia da atenção primária à saúde se difundiu a partir da Conferência de Alma-Ata, os centros hegemônicos da economia mundial revalorizaram o mercado como mecanismo privilegiado para a alocação de recursos e questionaram a responsabilidade estatal na provisão de bens e serviços para o atendimento de necessidades sociais, inclusive saúde. A "nova ordem mundial" que se instaurou na década de oitenta, inspirada no neoliberalismo, provocou uma marcante fragilização dos esforços para o enfrentamento coletivo dos problemas de saúde. Particularmente, nos países de economia capitalista dependente, a opção pelo "estado mínimo" e o corte nos gastos públicos como resposta à chamada "crise fiscal do estado" em muito comprometeram e ainda comprometem o âmbito institucional conhecido como saúde pública. 
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O saudoso Acadêmico Hilton Rocha, considerado um dos mais brilhantes oradores desta Academia, em uma de suas inúmeras alocuções nesta Casa, disse que ser Acadêmico, entre outras facetas, é “participar, ontem e hoje, das lutas e dos propósitos da classe a que pertencemos, a que nos honramos de pertencer e da qual jamais desertamos para, como soldados comuns, capitaneados pelos líderes que despontam à custa de seus próprios méritos e ao peso de seus próprios sacrifícios, mantermos acesa e bem viva a tocha sacrossanta de nossos ideais”.  

As palavras do saudoso mestre nos remetem à responsabilidade de manter bem elevado o exercício da atividade médica, através de seus profissionais e das instituições em que eles trabalham.


Muito se tem falado da pletora de cursos de medicina, em que há uma excessiva formação quantitativa de médicos em detrimento da qualidade dos profissionais. As escolas não conseguem ensinar medicina de verdade aos alunos, porque não têm massa crítica nem hospitais de base, mantendo convênios precários, cargas horárias desvirtuadas, excesso de alunos nos ambulatórios e nas enfermarias, professores mal remunerados e não entusiasmados com a transmissão de seus conhecimentos, sem paciência e estímulo para acompanhar os alunos. Desse modo, não se tem um médico, mas sim um jovem formado em medicina e que para complementação de seus conhecimentos necessita procurar um curso de residência médica, nem todos de boa qualidade, muitas vezes oferecendo oportunidades para a obtenção de mão de obra barata.


Atualmente se formam no Brasil cerca de 15 mil médicos por ano e não se sabe o que fazer com o excedente. Se tomarmos a relação ideal preconizada pela Organização Mundial de Saúde de 1 médico para cada 1000 habitantes, para atender a demanda brasileira seria necessário apenas a formação de 6 mil médicos anualmente. Hoje a relação médico-paciente no Brasil é da ordem 1:600. Nas capitais brasileiras, o quadro é assustador: em Vitória a relação é de 1:124; em Belo Horizonte de 1:172; em Porto Alegre de 1:180; no Rio de Janeiro de 1:196; no Recife de 1:213 e em São Paulo de 1:300. Acrescente-se que há no Brasil 158 escolas médicas para menos de 190 milhões de habitantes, enquanto nos Estados Unidos, com 300 milhões de habitantes, existem 125 faculdades de medicina; na Índia, com 1 bilhão de pessoas, há 140 faculdades e na China, com 1 bilhão e 300 milhões, há 150 cursos médicos. 

Vê-se, pois, que essa pletora de faculdades de medicina entre nós fornece 15 mil médicos ao ano, a grande maioria dos quais necessitando de 3 a 4 empregos para sobrevivência. Não há qualidade, mas excessiva quantidade. 


Infelizmente, os médicos, como pessoas físicas, apesar dos esforços dos órgãos da categoria, vêm assistindo passivamente a degradação da qualidade. As instituições hospitalares, algumas delas sob o manto de fundações pseudo-filantrópicas, vêm sendo invadidas por pessoas estranhas ao meio médico. Tenho elevado respeito pelas mais diferentes categorias profissionais, integradas por advogados, engenheiros, policiais militares e outros. Porém, jamais vi, nestes 51 anos de vida profissional, um médico dirigir a construção de um edifício, patrocinar causas em juízo ou comandar um quartel de polícia. No entanto, venho assistindo, com certa estupefação, engenheiros, advogados e até policiais militares dirigindo instituições hospitalares, ditando normas e regras com descabida e irresponsável desenvoltura, às vezes humilhando a categoria médica, que exerce papel coadjuvante como massa de manobra de negócios espúrios, para proveitos financeiros dos pseudo-dirigentes e de políticos nem sempre honestos. São instituições que mais servem aos seus dirigentes, que se perpetuam em seus cargos, que aos que dela necessitam. É evidente que não me refiro aos agentes políticos que dirigem órgãos governamentais do setor saúde, os quais, ainda que não médicos, têm assessorias especializadas na condução de seu trabalho.

Esta Academia, pelo prestígio de seus membros, deve se aliar àqueles que procuram reagir ao desprestígio com que querem lançar a categoria médica e recuperar o respeito com que os médicos sempre foram distinguidos pela sociedade. 

Vejo até com satisfação, que o Poder Público tem se preocupado com as instituições hospitalares. Ao longo de meu exercício como participante da gestão da saúde pública, conheci programas diversos de auxílio e amparo aos hospitais, não só públicos e filantrópicos, mas também particulares com fins lucrativos. Assim tivemos o FAS – Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social, da Caixa Econômica Federal; o REFORSUS, do Ministério da Saúde; o PROER das Santas Casas, também do Ministério da Saúde e mais recentemente o PRO-HOSP, da Secretaria de Estado da Saúde. Todos estes programas injetaram recursos financeiros nos estabelecimentos hospitalares, a fundo perdido ou a juros subsidiados, para investimentos em área física, em equipamentos e em melhoria gerencial. Sem dúvida, todos eles foram muito importantes. Acrescentaram tecnologia e aumentaram a demanda dos estabelecimentos beneficiados. Porém, em momento algum, foi pensado em um programa PRÓ-MÉDICO, considerando-se que são os médicos que dão sustentação e movimentação aos hospitais. A remuneração dos procedimentos médicos paga pelo Sistema Único de Saúde continua irrisória e desestimulante, com o valor de uma consulta médica inferior a três reais e de atos clínicos e cirúrgicos com preços aviltantes. 

Volta-se, então, ao tema de que temos que recuperar o prestígio e a auto-estima dos médicos, fazendo-os merecedores não só do respeito que lhes é devido, mas também do reconhecimento de que somos integrantes de uma categoria que zela pela saúde dos cidadãos, fator importante e primordial para o progresso e desenvolvimento do país.
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             Ao me empossar na Cadeira 42 deste sodalício, sinto-me altamente honrado e dignificado, ao mesmo tempo em que me pesa uma imensa responsabilidade, que é a de manter sempre elevado o prestígio que a ela foi conferido por seu patrono, o Dr. Flávio Marques Lisboa, e por seus ocupantes que me antecederam, o Acadêmico Dr. José Ferolla, de saudosa memória e o Acadêmico Emérito, Dr. Jairo Carvalhais Câmara, que, para nossa alegria, permanece em nosso meio com plena vitalidade e no auge de sua inteligência.


O patrono da cadeira 42, Dr. Flávio Marques Lisboa, cedo deixou a vida terrena, falecido aos 43 anos de idade, tendo exercido a medicina apenas durante 22 anos. Mas foram 22 anos de profícua atividade assistencial e investigativa. Foi um autêntico pioneiro da radiologia clínica em Minas Gerais. Formado pela Faculdade de Medicina da UFMG em 1927, fez curso de especialização em radiologia no Rio de Janeiro, sua terra natal, retornando a Belo Horizonte, onde assumiu a direção do serviço de radiologia da Santa Casa de Misericórdia. Concomitantemente, era assistente de cirurgia do Instituto do Radium, do Professor Borges da Costa. 


Associado ao Dr. José Ferolla, que foi o primeiro ocupante da cadeira 42, o Dr. Flávio Marques Lisboa inaugurou a era da radiologia clínica, como ciência, diferenciando-a da radiologia exercida, até então, por leigos, sem a interpretação médica. Foi um dos instituidores da Sociedade Radiológica de Minas Gerais, mais tarde transformada em Departamento de Radiologia da Associação Médica de Minas Gerais.

Fidalgo no trato com seus pacientes, dos quais se tornava amigo logo aos primeiros contatos, interessava-se pelo paciente como pessoa humana, ao qual se dedicava sem limites. Morreu jovem quando tinha ainda pela frente um futuro de realizações. 


Foi primeiro ocupante da Cadeira 42 nada menos que seu antigo associado, o Dr. José Ferolla, de grande importância no pioneirismo da radiologia em Minas Gerais. 


Nascido no início do século passado, em 1901, formou-se em medicina em 1928, na Universidade de Minas Gerais. Como Dr. Flávio Marques Lisboa, dedicou-se à radiologia, especializando-se no Rio de Janeiro e na Europa, especificamente Berlim, ainda em 1931. Dentro da especialidade, exerceu vários cargos de chefia de radiologia em hospitais de Belo Horizonte e foi mestre do curso de radiodiagnóstico da Escola de Enfermagem Carlos Chagas. 


Dr. José Ferolla foi um participante ativo das entidades médicas, tendo sido vice-presidente da Associação Médica de Minas Gerais, Presidente Superior e Presidente da Sociedade de Radiologia de Minas Gerais. 

Foi um Acadêmico de grande expressão neste sodalício. Além de Membro Titular e Membro Emérito, recebeu a Palma Acadêmica de 1982, láurea concedida por esta Academia. 


Apraz-me, agora, falar sobre o último titular da cadeira que agora me cabe a honra de ocupar: Dr. Jairo Carvalhais Câmara. Não é uma simples e fácil tarefa, dada a alentada biografia de meu antecessor, marcada por uma vida cheia de realizações e, principalmente, traçada através de um caráter retilíneo e inflexível, às vezes até incompreendido, mas firmada em uma moral irretorquível. 


Visitei o Dr. Jairo em sua residência, juntamente com um amigo comum, Dr. Lincoln Porto de Queiroz, onde fui gentilmente recebido por ele e sua digníssima esposa, Sra. Cecília Drumond Câmara. Era de meu propósito entrevistá-lo e conhecer alguns detalhes de sua vida pessoal. Modesto e comedido, pouco falou sobre si mesmo, demorando-se, no entanto, durante cerca de duas horas, a falar sobre a Academia Mineira de Medicina, sua história, suas atividades, seus personagens, exibindo-me farto material sobre esta instituição, demonstrando seu acendrado interesse e estima por este sodalício. 


Dr. Jairo, como eu, nasceu na primeira metade do século passado, ele em 1929 e eu 1930.  Com ele tenho algumas identidades e afinidades, embora não todas. Como ele, fui monitor de Anatomia quando estudante de medicina. Igualmente, fui de Secretário Adjunto do Estado da Saúde por duas vezes, em 1988 e 2001, mesma posição ocupada pelo Dr. Jairo em 1981. Como Dr. Jairo, que em 1981 foi Secretário de Estado da Saúde de Minas Gerais, também exerci e mesma função no ano de 2000. 

O Acadêmico Jairo Carvalhais Câmara graduou-se em Medicina pela Faculdade da UFMG em 1953, tendo exercido atividades profissionais em Almenara, onde se distinguiu como médico dedicado e humanitário, motivo pelo qual lhe foi concedido o título de cidadão honorário daquela cidade. Posteriormente, foi eleito vereador mais votado e escolhido para presidir o legislativo municipal. Infelizmente, abandonou a vida político-eleitoral, que certamente teria sucessos repetidos, pela seriedade com que sempre se conduziu. É dessas personalidades que fazem falta hoje na vida política brasileira, que é, salvo raras exceções, carente de homens honrados e probos, respeitadores da coisa pública. 


Gostaria de acrescentar ao meu currículo outras atividades idênticas àquelas que o Dr. Jairo teve a oportunidade de desenvolver em sua vida profissional e para as quais não tive e não tenho nenhuma habilidade. Refiro-me, especialmente, ao artista Jairo, ao exímio desenhista e pintor. Muitos trabalhos e livros médicos tiveram suas ilustrações desenhadas pelo Dr. Jairo e ele próprio editou um livro de técnica cirúrgica em ginecologia, denominado Manual de Cirurgia Ginecológica em Tempos, que é um compendia de consulta habitual dos especialistas. Deve esta Academia ao Dr. Jairo a concepção artística de todos os seus símbolos e comendas. 

No ano passado, o Acadêmico Emérito Jairo Carvalhais Câmara decidiu encerrar suas atividades médico-assistenciais. Aposentou o bisturi, fechou seu consultório, deu baixa de sua inscrição no Conselho Regional de Medicina e adotou outras providências similares. Resolveu dedicar-se exclusivamente à sua família, às suas habilidades pictóricas e à investigação histórica. Recentemente, concluiu precioso trabalho de pesquisa sobre a causa mortis de ex-Presidentes da República, cuja síntese foi antecipadamente dada ao conhecimento do público através da imprensa, tendo sido o trabalho, com todo seu conteúdo histórico, apresentado em fevereiro último no Instituto Mineiro de História da Medicina, do qual o Dr. Jairo é membro.


Seria necessário uma sessão especial para falar sobre a vida fecunda e ativa do Acadêmico Emérito Jairo Carvalhais Câmara, tão extenso seria o relato. Tentei, resumidamente, dar uma pálida impressão do tem sido a caminhada do ilustre acadêmico a quem tenho a honra e responsabilidade de suceder na Cadeira número 42 desta Academia, tão bem conhecida dos ilustres confrades. Resta-nos a felicidade de saber que o Dr. Jairo, ao se jubilar com honras e méritos neste sodalício, no qual ocupou os mais diferentes cargos de direção, permanece atuante entre nós, emprestando com sabedoria, brilhantismo e inteligência a colaboração e trabalho que se fizerem necessários neste cenáculo. 
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Permitam-me, ao final, fazer alguns agradecimentos. Primeiramente ao ilustre confrade Fernando Araújo, um dos patrocinadores de meu ingresso nesta Academia, por suas palavras gentis e lisonjeiras a meu respeito, as quais credito ao nosso cordial relacionamento de longa data. O Acadêmico Fernando Araújo é dessas figuras singulares, respeitado profissional da otorrinolaringologia, cavalheiresco no trato com as pessoas, dedicado às letras, tendo produzido documentos históricos de relevante valor.


Agradeço ao Conselho Regional de Medicina de Minas Gerais pelo apoio que me concedeu para realizar a pesquisa sobre a Terapia Renal Substitutiva em Minas Gerais, que resultou na monografia que apresentei à esta Academia, como pré-requisito para nela ingressar. 


Envio ainda meus agradecimentos aos confrades que examinaram e aprovaram minha monografia, bem como àqueles que sufragaram meu nome na assembléia especial de votação.

Por fim, um agradecimento especial à minha família. À minha querida esposa Dóris, minha companheira dedicada de todos os momentos há 49 anos, pela paciência e tolerância demonstrada durante os anos de nossa vida no interior, com sacrifício e desprendimento e pela tranqüilidade, com que,  sempre sorridente, vem conduzindo e agregando harmonicamente nossa família. Aos meus filhos Christianne, Rodrigo Otávio, Carlos Augusto, Eduardo Henrique e Ana Carolina, frutos de nosso amor, por aquecerem permanentemente nossa existência, com seu carinho, presença em todos os instantes e preocupação com seus pais. Aos meus genros Agenor e Leonardo e às minhas noras Stela Maris e Cristiane e futura nora também Cristiane, meu especial agradecimento por terem agregado alegria e valor à nossa família. Aos meus nove netos, Pedro Henrique, que em julho vindouro iniciará a terceira geração de médicos de nossa família; Natália, também estudante de medicina, cursando o quarto ano; Thaísa, Guilherme, Thiago, João Vitor, Isabela, Luiza e Júlia, pela alegria permanente da presença, que trazem juventude aos seus avós, nós que vivemos o outono da vida. Aos meus sobrinhos Luiz e Carmem, que vieram de Niterói para prestigiar este seu velho tio, meu abraço muito querido de agradecimento.

Uma palavra especial ao Dr. Juarez Salvador e sua esposa Maria José, que vieram do Rio de Janeiro especialmente para este evento. Juarez é meu colega de turma, a turma de 1955 da antiga Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Brasil, da Praia Vermelha, no Rio de Janeiro, que nós, com ufanismo quase juvenil, a denominávamos de “A Matriz”, por estar sediada na então-Capital de República. Juarez aqui se fez presente, representando os sobreviventes de nossa turma, o que me encheu de satisfação e me fez ainda mais devedor da gratidão e amizade que devo a todos os meus queridos colegas de nossa Faculdade. Juarez e Maria José, um beijo no coração de vocês. 


Aos meus amigos e colegas, aos senhores e às senhoras que prestigiaram esta solenidade com o brilho de suas presenças, meu muito obrigado. 
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